EMOÇÃO
- Afecto, sentimento, emoção

(critério clássico) Emoção forma súbita e directa de o organismo reagir a uma situação para a qual o sujeito não esta racionalmente preparado a responder adequadamente, são de forte intensidade e longa duração. É uma reacção defensiva causada por situações novas (nada nos preparou para enfrentá-las); insólitas (mesmo tendo sido repetidas são sempre novas pois não existem ‘boas respostas’, um barulho violento desencadeia sempre uma reacção emotiva); inesperadas (surpresa)
Sentimento estado afectivo relativamente estável, de intensidade média e com um papel moderador nas relações que o sujeito estabelece
Para António Damásio, as emoções associam-se a alterações fisiológicas (implicando alterações corporais como a alteração do ritmo respiratório) enquanto o sentimento se associa à experiência consciente dessas alterações.
Afecto estado psicológico que determina sensações agradáveis ou desagradáveis no sujeito, em função dos sentimentos que nutre em relação a outras pessoas ou seres. Constituem uma espécie de atributo psíquico com que valorizamos a realidade

Emoções primárias e secundárias 1º critério – as emoções primárias têm que ser praticamente as mesmas em todas as pessoas das diferentes culturas, obedecendo a uma espécie de padrão natural com tendência para a universalidade




              2º critério – as emoções primárias têm que aparecer muito cedo na vida do homem, não dependendo da experiência da pessoa 

Damásio:  Emoç Prim – inatas, correspondem ao equipamento básico. O desenrolar automático destas emoções é da responsabilidade do sistema límbico
Emoç Sec – avaliação cognitiva dos acontecimentos, associações com determinados estímulos já presenciados e com aprendizagens anteriormente feitas. A sua ocorrência exige a participação do funcionamento do córtex pré-frontal do lado direito (afectividade)

- Componentes da emoção

Reacções fisiológicas respiração ofegante (o ritmo respiratório intensifica-se para que o oxigénio levado pelo sangue abasteça de combustível os órgãos em situação de desgaste), tremuras musculares, modificação da cor do rosto, dilatação da pupilas (para ver melhor), aceleração do ritmo cardíaco (a afluência de sangue ao coração, ao sistema nervoso e aos músculos contribui para pensar e agir com mais rapidez), aumento da pressão arterial, decréscimo da secreção salivar, libertação de açúcar pelo fígado incrementando a energia muscular (os diabéticos não se devem emocionar pois isso aumenta a libertação de açúcar no sangue), reacções pilo motoras (pele de galinha), alterações na resistência eléctrica da pele, na composição química do sangue, paragem de digestão, estimulação das glândula endócrinas que segregam adrenalina e noradrenalina (hormonas excitantes que reforçam a acção estimulante desta secção simpática)
Sistema Nervoso Autónomo – mecanismo de auto regulação que, trabalhando autonomamente, controla o funcionamento interno do organismo. É constituído pelos sistemas simpático (actua em situações de tensão, mobilizando as energias em caso de energia) e parassimpático (opera de modo oposto ao da divisão simpática, conservando os recursos do corpo)

Sistema Nervoso Central – participa nos comportamentos emotivos por acção do sistema activador regular (alerta o córtex para eventuais estados de emergência) e do sistema límbico (especialmente através do hipotálamo, activando o sistema simpático para permanecer alerta e mobilizar energias necessarias as reacções urgentes)

Reacções expressivas psicólogo Harold Schlosberg (estudo de identificações das emoções através de fotografias).



            Emoç que remetem para o par agradável-desagradável (A-D), Emoç que se reportam ao par rejeição-aproximação (R-A) e Emoç que se agrupam em função da intensidade (nível de activação)

Experiência consciente As pessoas têm dificuldade em observar-se a si próprias, quando o fazem introduzem modificações na emoção pois é a tomada de consciência de um fenómeno interior que faz com que nele ocorram alterações. As descrições feitas retrospectivamente não são fiáveis porque basear um relato na memória é correr o risco de falhar. Cada pessoa tem a sua maneira de explicar um determinado acontecimento, o que faz com que os outros possam não compreender o que aconteceu. 
Universalidade das emoções pessoas de culturas, países, idades e sexo diferentes apresentam expressões semelhantes face aos mesmos acontecimentos (Duchenne – emoções básicas)
Diversidade das emoções os significados dos gestos variam de cultura para cultura (Klineberg)
- Marcador Somático
As consequências das lesões no córtex pré-frontal observadas em Phineas Gage após o acidente de trabalho e Elliot após a intervenção cirúrgica para a remoção de um tumor cerebral foram semelhantes. Segundo Damásio, as suas dificuldades em tomar decisões estavam relacionadas com a perda da capacidade de se emocionarem, pelo que os seus marcadores somáticos não enviavam sinais de agrado ou desagrado para prevenir o efeito das condutas  adoptar. 
Podemos tomar decisões através de uma ‘razão nobre’ e do ‘marcador somático’ (ajuda no processo de decisão, dando destaque a algumas opções, tanto adversas como favoráveis, eliminando-as rapidamente da analise subsequente). Este é desencadeado pela modificação de padrões neurais inatos cujo objectivo é garantira sobrevivência, o seu funcionamento depende da aprendizagem pois necessita da associação a determinado tipo de factos a sensações agradáveis ou desagradáveis. Se depois da avaliação da situação previr um futuro positivo, funciona como um incentivo impulsionando-nos a decidir pela acção. Se a avaliação é negativa, inibe a nossa conduta. 

A racionalidade humana apoia-se não só no córtex cerebral e no neocortex como também no sistema límbico (hipotálamo). 
Damásio considera que é absurdo separar cognição de emoção porque o funcionamento equilibrado da mente só é possível com o contributo da emoção, sento esta necessária para o bom desempenho das tarefas cognitivas. 
CONAÇÃO
Processos conativos tendência do ser humano para agir deliberadamente.

Caracterização da acção humana diferença entre causas externas e internas; a mente tem que estar envolvida, tem que participar consciente e intencionalmente na acção. A causa tem que se inscrever num plano de acção considerada voluntaria e intencional. 

Actividade involuntária comportamentos reactivos que ocorrem de modo espontâneo e automático, associados ao funcionamento orgânico ou a reacções suscitadas pelo meio ambiente

Actividade voluntária ou reflexiva actos que envolvem a participação activa de um sujeito autónomo e livre, que pondera antes de agir pensando nos meios para lá chegar e nas suas consequências. Diz respeito a actos que exigem deliberação e decisão. São actos conscientes, intencionais e voluntários

- Intencionalidade e tendência

Intencionalidade relação entre a mente ou consciência e o objecto para que está orientada. Acção intencional: projecto ou representação mental e antecipada da acção; a acção propriamente dita, a concretização do projecto.
Tendências disposições internas de um organismo para efectuar determinadas acções ou facilitar a sua execução. Traduzem necessidades que desequilibram o organismo e o deixam em estado de tensão. As condutas prosseguem fins ou objectivos com vista a satisfação de necessidades
Ciclo motivacional necessidade – estado de desequilíbrio provocado por uma carência ou privação (falta de alimento)



      impulso ou pulsão – estado energético capaz de activar e dirigir o comportamento (força que move o individuo a obter comida)



      resposta – actividade desenvolvida e desencadeada pelo impulso (procura de alimento)



      objectivo – finalidade que se procura atingir com a actividade (ingestão do alimento)


      saciedade – redução ou eliminação do impulso (depois do alimento ser ingerido, a fome atenua-se ou desaparece)

Classificação das tendências 

Origem primárias – correspondem às necessidades naturais e são independentes de aprendizagem (tendência à preservação do individuo – conservação, nutrição, defesa; e tendência a conservação da espécie – reprodução)


secundárias – correspondem às necessidades sociais e são adquiridas por aprendizagem (tendência para o desporto, desenho, vocação para a medicina)

Objecto individuais – visam os interesses relacionados com a conservação e crescimento ou progressão do sujeito (orgânicas – alimento, descanso; psíquicas – posse, ambição)


 sociais – visam o estabelecimento de relações com os outros (imitação, simpatia, partilha, cidadania, patriotismo, solidariedade)


 ideais – visam promover valores (intelectuais – conhecimento, verdade, compreensão; morais – bem, justiça, liberdade; estéticas – inclinação para a beleza e arte)

- Esforço de realização 
A teoria de Maslow assenta nos seguintes pressupostos: a satisfação das necessidades superiores depende da satisfação das necessidades inferiores; o carácter elevado das necessidades traduz a permanência num nível superior de realização; as necessidades dos níveis inferiores são sentidas por todos os seres humanos, enquanto as necessidades superiores surgem apenas num número reduzido de pessoas (daí a hierarquia ser representada sob a forma de pirâmide).
Hierarquia das necessidades Básicas – fisiologicas (comida, conforto, roupa) e de segurança (estabilidade, protecção)



      Psicológicas – sociais (afecto, aceitação, amor) e estima (reconhecimento, auto-estima, prestigio)



      Realização pessoal – auto realização (desenvolver talentos e criatividade individual)

Actividade Voluntária Concepção – estabelecimento consciente de um objectivo a atingir; projecto
         Deliberação – ponderação das vantagens e inconvenientes de uma determinada acção, atendendo aos meios que temos de a por em prática e à previsão de possíveis consequências. É neste momento que as nossas competências intelectuais, imaginativas e emocionais intervêm, por vezes há a necessidade de comparar, prever, analisar



         Decisão – modo pelo qual nos decidimos a agir, tendo escolhido uma de várias condutas possíveis



         Execução – concretização da decisão, passagem da intenção ao acto. 

Criticas à A. Voluntaria – Blondel considera que é artificial; Ricoeur acusa-a de afastar a decisão da execução, que considera inseparáveis; Sartre defende que a deliberação é posterior à decisão.
Poder de decisão de vontade: gerir os desejos e controlar as tendências em oposição. 

Força dos motivos: força conferida pela pessoa que os elegeu como elementos decisórios.  
CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE

Processo mental de organização do quotidiano

Características     Espontaneidade (o pensamento e a acção exercem-se independentemente de qualquer esforço de reflexão critica) 



Probabilidade (as consequências dos actos que efectuamos diariamente não são seguras, ocorrendo com relativa probabilidade)




Pragmatismo (o que interessa é o domínio efectivo dos meios que permitam obter com rapidez e eficácia os efeitos desejados)


Generalização Excessiva (o saber quotidiano estrutura-se a partir de um numero escasso de exemplos, o que faz com que a mentalidade do homem comum seja propicia a instalação de preconceitos)








Lei do menor esforço e optimismo excessivo

Pensamento sequência interna de actos mentais dirigidos e subordinados a um objectivo final que consiste na resolução de um problema

          Os conceitos em que organizamos os pensamentos são bastante úteis, pois são factor de economia mental e permitem-nos chegar a outros conceitos e por isso fazer generalizações em relação aos seres da mesma espécie. 
Resolução de problemas problema (novidade, suscita uma resposta, não dispomos de uma solução)


1º Definição do problema; 2º desenvolvimento e escolha de estratégias; 3º aplicação das estratégias e verificação da sua eficácia. 


Espaço do problema – espaço entre a situação problemática e a resposta. Nesse tempo recordam-se dados, projectam-se hipóteses e avalia-se a sua eficácia. 
Formas práticas de resolver problemas: Ensaio e erro tentativas infrutíferas e movimentos ineficazes, uma vez encontrada a via certa, tende a ser repetida para solucionar outros problemas




          Insight procedimento intuitivo que consiste numa compreensão repentina do problema e na visão prévia o que é necessário efectuar para o resolver, é uma modalidade estratégica relacionado com o inconsciente, logo não o podemos controlar





         Algoritmo estratégia mecânica e repetitiva que garante a solução do problema em virtude de as operações implicadas testarem todas as hipóteses possíveis 




         Heurística à medida que se vão reduzindo hipóteses, o atalho vai-se tornando cada vez mais curto, o que facilita a tarefa (exclusão de partes)
Auto-Organizaçao e Imaginação a auto-organização do eu é influenciada pela sociedade e pela cultura. A imaginação é fecunda em relação à percepção, participando activamente na construção dos significados com que o sujeito interpreta o que capta em seu redor, sendo indissociável da inteligência e do pensamento.  
Imaginação reprodutora – poder mental para evocar imagens provenientes de percepções anteriores e reestruturá-las de forma original, de modo a produzir novos padrões
Imagem criadora – lidar e estabelecer combinações de elementos que nunca foram percepcionados

Criatividade competência dos seres humanos para dar origem a qualquer coisa de inédito, sentida como criação sua

Etapas do pensamento criador – Preparação; Incubação (fase de latência); Iluminação ou Inspiração; Verificação
- Unidade e diversidade dos seres humanos 

Os códigos genéticos de transmissão de caracteres; a composição e funcionamento do córtex cerebral; a mente como estrutura activa, complexa e integradora; a prematuridade; neotenia e capacidades humanas de aprendizagem são características generalizáveis a todas as pessoas, independentemente da etnia, sexo ou idade
Mas a preocupação com o que há de comum a todos os homens deixa escapar o que há de mais importante na personalidade de cada um de nos, a sua singularidade. 

Em virtude do que há de impar em casa um de nos, podemos inferir que cada personalidade é individual, isso é diversidade
- A Identidade
Autoconceito conjunto de noções, pensamentos e sentimentos que cada um possui acerca de si enquanto pessoa. É de ordem cognitiva e esta na base da Auto-estima, sentimento que resulta da valoração da nossa personalidade e do modo com que os outros nos vêem. 
Identidade Pessoal caracteres que nos individualizam e nos retratam como seres únicos e de personalidades irrepetíveis 
Características do ser humano Estrutura total que integra as componentes hereditários, ambientais, fisiológicos, psicológicos, éticos, afectivos e culturais do individuo, que interagem umas com as outras criando uma globalidade organizada. O Eu configura-se como uma simples estrutura aberta e dinâmica, como algo que se forma e transforma em função do espaço e do tempo, em constante reacção ao meio ambiente. Toda a formação do ser humano é feita com base nos padrões ideais de comportamento apresentados pela sociedade, o meio social é, por isso a condição da realização livre da pessoa, sendo a cultura uma mais-valia em termos de possibilidades de actuação e escolha. Os seres humanos podem viver e sentir os mesmos acontecimentos de maneira diferente correspondendo na história pessoal a um presente. 
Características do indivíduo auto realizado: força de vontade, poder de iniciativa, firmeza, tolerância, capacidade de auto-critica, espírito aberto.








